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INTRODUÇÃO
A produção pecuária tem no Brasil forte presença, participando, além da economia, da questão
cultural em muitas regiões. Dados da ABIEC (2020) apontam um rebanho nacional superior a 213
milhões de cabeças, sendo na sua maioria criados em pastagens naturais. As plantas do gênero
Paspalum compõem campos principalmente do Bioma Pampa e têm aptidão para prover novas
cultivares superiores. No entanto, a geração de variabilidade genética nestas espécies é dificultada
devido sua reprodução apomítica.
Dentro do melhoramento genético vegetal, a apomixia possibilita agilidade na obtenção de novas
cultivares, fixando as características desejáveis na primeira geração (HUBER, 2015). Segundo a
autora, esta forma de reprodução origina sementes sem envolver gametas, possibilitando a clonagem
e manutenção do vigor híbrido da planta mãe. A utilização dessas plantas em cruzamentos com outras
sexuais pode gerar descendentes adaptados a novos ambientes (WEILER, 2013).
Estudos morfológicos das espécies constituintes de pastagens naturais tem importância na seleção
de materiais superiores (REIS, 2008). Este consiste da mensuração de caracteres qualitativos e
quantitativos, denominados descritores morfológicos, que têm alta herdabilidade e baixa interação
genótipo vs. ambiente (BURLE & OLIVEIRA, 2010).
Como descritores morfológicos em Paspalum, segundo a literatura recente, tem-se: formato da
inflorescência, comprimento e largura da folha, formato do colmo, pilosidade, hábito de crescimento,
coloração dentre outros. A pilosidade é uma característica determinada pela presença de tricomas
na folha, bainha ou colmo do vegetal. Barônio (2012) relata que esta característica é, dentre outras
funções, responsável pela resistência à herbivoria. Do ponto de vista vegetal são estruturas
importantes, no entanto, é um caráter limitante do consumo pelos animais.
Outras características como comprimento, largura e coloração da folha implicam na seleção de
genótipos. A coloração é indicativo da presença de clorofila produzida pelas plantas (ERTHAL
et al., 2009). Plantas com intensidade alta da cor verde estão relacionadas à melhor qualidade
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bromatológica pela maior concentração de Nitrogênio (N), constituinte da clorofila. Já a coloração
verde acizentada é relacionada por Boldrini et al. (2006) à biótipos de Paspalum nicorae.
Coletas de plantas no Bioma Pampa podem ser fonte de estudos importantes. Genótipos com alto
potencial forrageiro podem conter genes para uso em programa de melhoramento genético de plantas
forrageiras. Nesse sentido, o objetivo desta pesquisa, é avaliar morfologicamente e descrever uma
coleção inédita de plantas coletadas na região da Campanha do Rio Grande do Sul, buscando
identificar aquelas promissoras para o uso em programas de melhoramento genético.

METODOLOGIA
O presente estudo está vinculado ao Programa de Melhoramento Genético de Plantas da UNIJUÍ/
RS. Os acessos avaliados foram coletados na região da Campanha do estado do Rio Grande do Sul.
Foram mantidos em casa de vegetação para, posteriormente, obter clones a partir de mudas, visando
avaliar os mesmos à campo. Os acessos foram coletados no mês de junho de 2020 em diferentes
locais. Foram coletados, segundo aptidão forrageira, tolerância ao frio e em diferentes condições de
solo e manejo com os animais, em propriedades particulares (Quadro 1).
Os acessos foram avaliados para diferentes descritores morfológicos após aclimatação na casa de
vegetação. A coloração das plantas foi definida através da observação visual, diferenciando-as em
três grupos: Verdes (V), Verde Amareladas (VA) e Verde Acizentadas (VC). Na estrutura do colmo
foi verificada a presença ou não de rizomas ou estolões e ainda o sistema radicular. O formato de
colmo e folhas foi avaliado através da observação visual e toque das plantas, diferenciando colmos
achatados de cilíndricos e folhas lisas de serrilhadas. Para a avaliação dos descritores morfológicos
foi seguido a metodologia descrita por Reis et al. (2010).
Para estimar a pilosidade da folha, foi levada em conta uma escala numérica. As notas atribuídas
vão de 1 a 5, definindo padrões percentuais, sendo elas: 1 (determina a ausência de pêlos), 2 (25%
de pêlos na lâmina foliar), 3 (50% de pêlos na lâmina foliar), 4 (75% de pêlos na lâmina foliar)
e 5 (100% de pêlos na lâmina foliar). Após a obtenção dos dados os mesmos foram digitalizados
em planilha de Excel. A partir disto efetuaram-se os cálculos, em porcentagem, para cada variável
analisada, segundo Pereira (2013).

Quadro 1. Posicionamento, caracterização e número de exemplares (ex.) obtidos a partir da
codificação estabelecida. UNIJUÍ/RS/2020.
CÓD. CIDADES LOCALIDADE COORD. GEOGRÁFICAS CARAC. EX.

1 Alegrete Entrada cidade
29°48'29.2" S;
55°47'34.8" O

Área úmida 2

2 Alegrete
Propriedade

Márcio Amaral
29°53'03.8" S;
55°45'08.1" O

Coxilha 17

3
Rosário do

Sul
Caverá

30º15'29,39" S;
55º28'05,79" O

Solo Escuro 12

4
Rosário do

Sul
Caverá

30º15'29,39" S;
55º28'05,79" O

Várzea/Solo
Escuro/Sombra

4

5
Rosário do

Sul
Caverá

30º15'29,39" S;
55º28'05,79" O

Coxilha prox.
Barragem

9
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6
Santana do
Livramento

Cerro Chato
30°48'20.3" S;
55°40'20.9" O

Solo bastante
arenoso

5

7
Santana do
Livramento

Cerro Chato
30º48'49.3" S;
55º40'34.6" O

Solo raso 24

8
Rosário do

Sul
Caverá

30º15'29,39" S;
55º28'05,79" O

- 1

9
São Luiz
Gonzaga

Rincão de São
Pedro

28°21'10.2" S;
55°08'52.0" O

Solo profundo 3

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A partir da avaliação dos descritores, foi possível fazer uma caracterização geral da nova coleção.
Ressalta-se que há poucos estudos, atualmente, que englobam o gênero Paspalum em avaliações
morfológicas (REIS et al., 2010). Assim, os resultados coletados formam a base para a sequência das
pesquisas e melhoramento destas plantas. Além disso, mais variáveis precisam ser analisadas, porém
devido ao estágio inicial de desenvolvimento das plantas, não foram adicionadas ao estudo.
Na coloração de plantas dos 77 acessos, 39% destes apresentaram cor predominante verde, 56%
verde amarelada e 5% verde acizentada. A coloração da planta é devida à varios fatores, entre eles
à presença de N compondo as moléculas de clorofila (FAQUIN, 2002) e à presença de pigmentos
como a antocianina. Esta tem várias funções nos vegetais: antioxidantes, proteção à ação da luz,
mecanismos de defesa e função biológica (LOPES et al., 2007). Em estudo com milho (Zea mays),
Freire & Paterniani (1988) constataram diferenças quanto a produtividade e adaptação ao frio de
acordo com as distintas tonalidades avaliadas.
Em gramíneas é comum a presença de estruturas de colmo diferenciadas que garantem maior
resistência, persistência e capacidade de rebrote às espécies (BACKES et al., 2010). A presença de
rizomas e estolões, além das próprias raízes, foi quantificada através da observação dessas estruturas.
Do total de plantas avaliadas, 47% possuíam somente raízes do tipo fasciculada, 45% rizomas
(estrutura subterrânea) e 5% estolões (estrutura superficial), em 3% das plantas não foi possível a
avaliação da característica visto a sensibilidade destas ao manuseio.
Nos formatos de colmo encontrados, 69% dos acessos apresentavam a estrutura achatada, 10%
cilíndrica e 21% não foi possível se obter a informação devido a não formação da estrutura. Enquanto
que o formato de folha encontrado foi lisa em todos os materiais analisados. De acordo com Motta
et al. (2020) a relação folha/colmo pode ser útil para seleção indireta de materiais, como forma de
auxiliar no incremento de matéria seca de folhas. Assim, o formato dos colmos e folhas influencia na
qualidade da pastagem, uma vez que se busca maior número de folhas em detrimento de colmos.
Além de influenciar no consumo de forragem pelos animais, a pilosidade contribui e possibilita a
diferenciação entre materiais genéticos, como exposto por Peres & Mazzocato (2011). Desta forma,
é um importante descritor morfológico para uso em ensaios e testes visando a seleção de genótipos
superiores.

Tabela 1. Descritores morfológicos utilizados na avaliação de acessos de Paspalum. UNIJUÍ/RS/
2020.

ACESSOS Característica %
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COLORAÇÃO

Verde 39

Verde Amarelada 56

Verde Acizentada 5

ESTRUTURA DO COLMO

Rizoma 45

Raiz Fasciculada 47

Estolão 5

ND 3

FORMATO DO COLMO

Achatado 69

Cilíndrico 10

ND 21

FORMATO DA FOLHA Lisa 100

PILOSIDADE

1 (0%) 36

2 (25%) 45

3 (50%) 16

4 (75%) 3

5 (100%) 0

Total - 77

ND – Não determinado

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os descritores utilizados para a caracterização morfológica foram importantes na identificação
de plantas superiores. Outras avaliações deverão ser realizadas, acompanhando os estágios de
desenvolvimento dos acessos. Há variabilidade nas características morfológicas, demonstrando
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potencial para futura seleção de novos biótipos nativos.

Palavras-chave: melhoramento genético vegetal, apomixia, forrageiras nativas.
Keywords: plant breeding, apomictic, native forage
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